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CONSERVAÇÃO IN VITRO DE MORANGUEIRO BENÍCIA VIA CRESCIMENTO LENTO
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 A conservação in vitro

desta possibilidade o presente trabalho objetivou avaliar a sobrevivência de explantes de morangueiro ‘Benícia’ 
cultivados in vitro, no laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa Clima Temperado por meio da indução dos 

in vitro 
foram inoculados em meio de cultura MS suplementado com 3% de sacarose, mio-inositol (100mg L-1), ágar 
(7g L-1), 20g L-1 ou 40g L-1 de manitol ou sorbitol, combinados ou isoladamente. O tratamento controle constou 
de meio de cultura isento de reguladores osmóticos. Posteriormente, os explantes foram mantidos em sala de 
crescimento a 24±2°C e em BOD a 4±2°C. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

(4,82). Os tratamentos utilizando tanto o manitol quanto o sorbitol reduziram o desenvolvimento dos explantes, 
porém, altas taxas de oxidação foram observadas com estes agentes, podendo ocasionar morte dos explantes num 

para elucidar qual o meio e temperatura mais adequados para a conservação in vitro desta cultivar.


